
 

Ga ANDRE LUIZ

raapo a qualquer trabalho, nesta colonia

Com um profundo olhar de simpatia, respondeu;
— Meu amigo, não possuo apenas verdades amar.

Ees. Tenho igualmente a palavra do estimulo. Não pod
ainda ser médico em “Nosso Lar”, mas poderá assumir
9cargo de aprendiz, oporunamente. Sunposição ntual
não é das melhores; entrotanto, éconfortadora, pela
intercessões chegadas no Ministerio do Auxílio, a seu
favor.
— Minha mãe? — perguntei inebriado de alegria,
| Sia — esclareceu o ministro — sua mãe o outros

amigos, nocoração dos quais você plantou a semente da
simpatia. Logo após sua vinda, pedí so Ministerio do
Esclarecimento providenciesse a obtenção de suas notas,
que examinei atentamente. Muita imprevidencia, mume-
rosos abutos e muita irreílexão, mas, nOS Quinzeanos do
sua clínica, tambem proporcionou receituario gratuito a
mais de seis mil nocessitados. Na maioria das vezes, pra-
ticou esses atos meritoros, abeolutamente por troca;
mas, presentemente, pode verificar que, mesmo por troça,
o verdadeiro bem espalha bençãos em nossos caminhos.
Desses bgnesiciados, quinze não o esqueceram e têm cn-
viado, até aqui, veementes apelos a seu favor. Devo es-
clarecer, no entanto, que mesmo o bem que proporcionou
aos indiferentes surge aquí a seu favor.

Concluindo, a sorrir, as olucidações surpreendentes,
Clarencio acentuou:
— Aprenderá lições novas em “Nosso Ler”e, depoi

de experiencias uteis, cooperará eficientemente. conosco,
preparando-se, para o futuro infinito.

Sentia-me radiante. Pela primeira vez, chorei de
alegria na colonia. Oh! quem poderá entender, na Terra,
semelhante júbilo? Por vezes, é preciso se cale o coração
no grandiloquente silencio divino.

  

 

   

 

Xv

A VISITA MATERNA

Atento ás recomendações de Clarencio, procurava
reconstituir energias, para recomeçar o Nou-

tempo, talvez me sentisse ofendido com as observa-
dies aparentemente tão ríspidas; mas, naquelas circun-
dorcias, lembrava meus erros ualigos & sentia-me confor.
to. Os <luidos camais compélem a alma à profundas
egolencins. Em verdade, apenas ngora reconhecia ue
caperiencia humana, em hipótese alguma, poderia ser
Aida À conta de brincadeira. A inoportância da encsr.
dação na Terra surgia-me aos olhos, eridencando gran:
io até então ignoradas. Considerando as oportaniãa,
dera ordidas, reconhecia não merecer a hospitalidade de
dano Lar”. Clarencio tinha dobradas razões para fa-
jorane com aquela franqueza.

dias entregue aPassei dins entregue
vida. No fatimo grande

tinha-me, porém,
Es do Ministerio
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 Um dia, contudo, o generoso visitador penotrou, tas

diante, no meu apartamento, exclamando:
lu a sua procura!— Adivinhe quemchego A

Ma alegro, aqueles olhos brilhantes de

  

  

 

Aquela fish
Lísias, não me enganavam.

Minha mãe! — respondt confiante:
Dihos arregalados de alegria, vi minha mãeentrar

de braços estendidos.
Filho! meu filho! Vem a mim, querido mem!

Sentíme

 

s posso dizer o que se passon então
exlança, como no tempo em quo brincava á chuva, pós

descalços, no arela do jardim. Abracei-mo a ela carinho”
So chocando de júbilo, experimentando os mais sagrados
tranmportes de ventura espiritual. Beijei-a repetidas Nm

xs, aportoi-a nos braços, misturei minhas lágrimas cm

às tuas lágrimas, e não del quanto tempo estivemos Jem
Bos Wbraçados. Afinal, foi ela quem me despertou do
enlêvo, recomendando:
O Mramos, filho, não te emoelones tento assim! A

alegria tambem, quando excessiva, costuma castigar O
coração.

E, em vez do carregar minha adorada velhinha nos
braços, como fazia na Terra, nos derradeiros tempos de
sua romagem por lá, fol ela quem me enxugou o pranto
copioso, conduzindo-me ao divan.
— Estás ainda fraco, filhinho.

glas,
Bentai.me q seu Indo e ola, cuidadosamente, ajeitou-

mea fronto cansada, em seus joelhos, afagando-me de
leve, confortando-me ú luz de santas recordações. Sen-
tícme, então, o mais venturoso dos homens. Guerdava à
impressão de haver o barco de minha osperança anco-
rado em porto muis seguro. À presença maternal Cons-
tituia. infinito reconfôrio no meu coração. Aqueles mi-

  
 

 

Não desperdices ener-
 

 

nutos davam-mea idéia dum sonho tecido em trama de
felicidade indizivel. Qual menino que procura deal
fixava-lhe as vestes, eoatando-lhe o vestido escuro, as mei
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é calmo de todos og dias,
doamento, acurlelavadhe 48 cs

wir articular uma fraso. Minha mãe,
forte que cu, falou com serenidade:

— Nunca saberemos agradecer a Deus

qádivas. O Pat jatxaís nos esquece, meu filho. Que longo
tempo de separação! Não julgues, porém, que me hod-
e esquecido. A's vezes, a Providencia separa og cora»
Vos, temporariamente, para que aprendanos o amor di-

o.
po Identi
wo Se mo reavivavam as chagas terrenes.

queil aliar residuos traidos da Terra! Como fm
dnporfeição acumulada em séculos. sucessivos! Quantas
o ouvira conselhos generosos de Clarencio, observa
aa” tratornais, de Lásias, para esquecer e remuncir és

cuntações: thes, do carinho maternal, como que se
riam velhas feridas. Do peasto de alegria passei as
Ceetimas de angústia, relembrando exacerbadamente os
tes terrestres. Não conseguia atinar que a visita
ça, para satisfação dos meus caprichos é sim
não bentão do acréscimo de misericórdia divina.
Sao antigas oxigencins, concluí erronemente que
Da progenitora deveria continuar como

Minh
inexprintível melancolia. Olhos úmidos,
dequand

em

quadomsetasEN

faloucolho, não ignoro as instruções a

generoso Clarencio te mini
É degamos ao Pai a benção
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fazem-me voltar á paisagem dos sentimentos humanos,

Alguma cousa tenta operar o retrocesbo de minhalma,

Quero dar razão aos tous lamentos, erigir-te um trono,

qual se fôras a melhor criatura do Universo; imus, ca
atitude, presentemente, não se coaduna com as novas He

ções da vida. Esses gestos são perdoaveis nas esferas
da carne; aqui, porém, filho meu, é indispensavel aten.

ico homem
der, antes de tudo, ao Senhor. Nãoés o uni

s, nem sou A  
 

 

  

desencarnado a reparar os proprio:
unica mãe a sentir-me distante dos entes amados. Nossa
dor, portanto, não nos edifica pelos prantos que verter
mos, "ou pelas foridas que sangram em nós, mas pela

porta de luz, que nos oferece ao espirito, a-fim-de sermos
Tais compreensivos é mais humanos. Lagrimas eúloeras

do bendita extensão dos nossosconstituem o processo
mais puros sentimentos.
Oopts, em que a condlenela protunda

me advertis solene, minha mãe prosseguiu

ro é possivel aproveitar estes minutos rápidos,

em expansões do amor, porquodesvia-los para a sombra,

des Tementações? Regorijemo-nos, filho, e trabalhemos

incessantemente, Modifica a atitude mental. Confortar

me tua confiançe em meu carinho, experimento sublime

felicidade em tua ternura filial, mas não posso retro

ceder nas minhas experiencias. Amemo-nos,
o grande e sagrado amordivino!

Aquelas palavras benditas me despertaram. Guam

dava à impressão de fluidos vigorosos que partiam do

sentimento materno vitelizando-me o coração. Minha

mãe me contemplava desvanecida, mostrando belo sor-
Fiso. Erguí-mo, respeitoso e beijei-a na fronte, sentindo-a
mais amorosa o mais bela que TURCA.
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CONFIDÊNCIAS

Consolou-me a palavra maternal, reorganizando-me
energias intoriores. Minha rsão comentava o serviço |
mo se fôra uma benção, referia-se ás dores e dificul

aa. Jevando-es à crédito de alegrias e lições sublimes.
dade

espírito.
Bio Sentin-me outro, mais alegre, animado

é

feliz.
2 oh! minho mão! — exciamei comovido — deve

ilhose

a

esfera da sua habitação! Que sublimes:
lações espirituais, que ventura!

esbogou um. sorriso significativo e obtemperou:
elevada, meu filho, Teguer, sempre,

que tua
Elo
— A esfera

.

trabalho, maior abnegação, Não
permaneça em visões beatíficas,

Justos. Devo fazer-te sentir, no entanto,
lavras


